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A CDU – Coligação Democrática Unitária, é um espaço de participação democrática e de
opção  eleitoral  para  todos  aqueles  –  trabalhadores, reformados,  jovens,  mulheres,
intelectuais,  agricultores,  pequenos  e  médios  empresários,  democratas  –  que  estão
preocupados com o rumo a que o concelho e o país estão a ser conduzidos, e pretendem
participar na construção de uma alternativa política de esquerda, que tenha como prioridade
a satisfação das necessidades imediatas e futuras da população de Vila Franca de Xira.

Da Abordagem dos 3 Actos Eleitorais e da Sede de Campanha

Em 2009, serão três os actos eleitorais em que a CDU irá participar. Europeias, Legislativas
e Autárquicas. Embora as finalidades de cada acto eleitoral sejam diferentes, a participação
da CDU, em todas elas, baseia-se nos mesmos pressupostos, na mesma convicção, de que é
possível inverter o rumo a que as políticas de direita pretendem condenar o país.

A abordagem dos 3 actos eleitorais será feita de uma forma integrada, significando que deve
existir a preocupação de, em cada acção, coexistirem análises ou propostas sobre políticas
europeias, nacionais ou locais. Tendo em conta que cada vez mais as directivas europeias
condicionam as políticas nacionais e locais.

A Sede de Campanha Concelhia, para os 3 actos eleitorais, será o Centro de Trabalho do
PCP em Vila Franca de Xira.

Do Lema e Postura de Intervenção dos Candidatos CDU

A crise social e económica que o país atravessa, aliada à crise internacional que o Governo
PS pretende utilizar como forma de escape às consequências desastrosas da sua gestão, o
descrédito político das instituições e a diminuição da vontade colectiva de participar são
objectivamente sinais de preocupação. A CDU deve retomar como seu lema principal o
“TRABALHO,  HONESTIDADE  E  COMPETÊNCIA”,  podendo  de  forma  criativa  ser
utilizado um subtítulo para cada acto eleitoral e, no caso das eleições autárquicas, para cada
órgão concelhio ou de freguesia, mantendo-se, no entanto, a unidade gráfica em todo o
concelho.

Os candidatos CDU, como sempre, afirmam-se como representantes da força política pela
qual  se  apresentam  e  portadores  de  propostas  ou  análises  colectivamente  discutidas,
recusando personalizar atitudes e comportamentos, independentemente do cargo que o acto
eleitoral lhes atribua, assim como, a recusa de benefícios pessoais no exercício do cargo.

Das características fundamentais do exercício CDU

1.  Gestão  Participada: A ligação  às  populações  é  uma  das  marcas  diferenciadora  do
projecto  CDU,  existindo  deste  modo  uma  necessidade  constante  de  envolver  todos  os
cidadãos  preocupados  com  o  actual  rumo  do  concelho  e  do  país  na  identificação  de
problemas e discussão de novas propostas, colocando a “Gestão Participada” no centro das
nossas preocupações e como compromisso com o eleitorado que sempre honramos.



2. Primado do interesse público sobre o interesse privado

O princípio da defesa intransigente de Serviços Públicos de Qualidade em todas as áreas que
directamente promovam a qualidade de vida das populações, opondo tenaz resistência à
privatização de serviços essenciais, é outra das marcas que distinguem o nosso projecto.

Áreas de Afirmação Distintiva da CDU

1.  Ordenamento  do  Território  e  Ambiente: A CDU defende o  primado  das  Leis  da
República que definem instrumentos de gestão territorial, como a RAN e a REN, opondo-se
a que órgãos executivos as subvertam sem apreciação favorável do órgão legislativo que as
consagrou,  defendendo o planeamento municipal  participado com o respeito pelo PDM,
Planos de Pormenor e Planos de Urbanização;

2. Aglomerados Urbanos: A CDU defende que não necessitamos de aumentar o parque
habitacional,  mas  antes  de  recuperar  o  degradado,  sobretudo  nos  núcleos  antigos  e
históricos, garantindo condições de usufruto, facilitado e com qualidade, do espaço urbano
por todos; A CDU também dá especial atenção à rede de transportes públicos e mobilidade
das populações, propondo a concretização do plano concelhio de acessibilidades;

3. Ensino, Cultura e Intervenção Social: A CDU defende que, na presente conjuntura, o
ensino  obrigatório  deve  dar  lugar  a  saídas  profissionais  e  profissionalizantes  que
correspondam a necessidades da economia real, envolvendo as autarquias e as empresas na
sua criação; paralelamente, na defesa da Escola Pública, Gratuita e de Qualidade, a CDU
defende a necessidade de investirmos mais no parque escolar da competência autárquica e
central; nas questões da cultura e do associativismo solidário, a CDU pugna pelo reforço dos
meios de cooperação, revitalizando o papel da autarquia junto dos agentes de terreno.

4. Trabalho: Opondo-se aos aspectos mais negativos do Código do Trabalho e da “reforma
da Administração Pública Local”, a CDU aposta na defesa do “Trabalho Com Direitos”, na
valorização profissional dos trabalhadores do município e melhoria das suas condições de
trabalho, nos apoios autárquicos à criação de Pequenas e Médias Empresas que satisfaçam
necessidades sentidas no tecido social  local  e à valorização e revitalização do aparelho
produtivo do Concelho.

Conclusão

No concelho de Vila Franca de Xira, a CDU tem provas dadas. Ao fim de 12 anos de gestão
PS, Vila Franca de Xira perdeu identidade, perdeu capacidade de iniciativa, quer em termos
culturais, desportivos, quer em termos de desenvolvimento económico e social. O executivo
PS destruiu o envolvimento criado entre as populações e o executivo camarário, responsável
pela gestão dos destinos do concelho, ao mesmo tempo que não conseguiu suster, ou mesmo
contribuiu, para a perda contínua do seu aparelho produtivo, com o consequente aumento do
desemprego e precarização do trabalho existente. 

Mas não é uma inevitabilidade que Vila Franca de Xira esteja condenada a ser apenas um
dormitório.  Pela  coerência  do  seu  projecto  e  a  garantia  que  o  seu  percurso  unitário  e
democrático testemunham, a CDU é a única força que sacudindo as inevitabilidades,  o
conformismo, é portadora de um projecto de ruptura, projecto de quem não fica à espera, de
quem persiste e luta. Para uma vida melhor!


